
pesquisa

A Diretoria de Mobilida-
de Urbana e Transportes 
de Nova Odessa está pro-
movendo uma pesquisa 
online de qualidade e sa-
tisfação dos usuários do 
transporte público cole-
tivo urbano da cidade, 
composto pelas linhas 
municipais. O município 
atende a uma recomenda-
ção do TCE-SP (Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo).               pÁGiNa 12

Novaodessenses 
podem avaliar 
transporte público

A empresária Camila Miglhorini viu no mercado de 
alimentação saudável sua oportunidade de negócio. 
Nasceu, em Paulínia, a primeira unidade da Mr. Fit 
Fast Food Saudável, a rede de franquias com mais de 
880 unidades, que faz sucesso no Brasil e no exterior. 
Camila faz parte do time de mulheres que comanda, 
com competência, o mercado de franquias no país, cuja 
participação nas redes franqueadoras saltou para 57% 
na última década, segundo a ABF (Associação Brasilei-
ra de Franchising). Na região, 5.636 empresas funcio-
nam no sistema de franquia, movimentam R$ 7,8 bi-
lhões e geram quase 50 mil empregos.       pÁGiNas 06 e 07Seja na alimentação fit ou na venda de cookies, mulheres são empreendedoras e protagonistas

moNte mor

Murilo 
Rinaldo 

disciplina 
uso de carros 

oficiais na 
prefeitura

pÁGiNa 09
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DeFesa Civil

paulínia quer 
fortalecer 
resposta a 
extremos 
climáticos

divulgação

Atendendo a uma re-
comendação do Tribu-
nal de Contas do Estado 
(TCE-SP), o prefeito Da-
nilo Barros (PL) encami-
nhou à Câmara Municipal 
um projeto de lei que insti-
tui o Conselho Municipal 
de Proteção e Defesa Civil 
(COMUDEC).          pÁGiNa 04Governo Danilo Barros elaborou projeto que cria conselho

Justiça condena 12 membros
de quadrilha em Hortolândia

No comando, mulheres dominam
franquias e são referência regional

Bandidos foram investigados pela Polícia Federal, na Operação Insídia, e tinham ligação com 
roubo de cargas e de veículos em Hortolândia e cidades da região; grupo era organizado   pÁG. 05

Levantamento da Associação Brasileira 
de Franchising mostra que participação 
das mulheres nas redes franqueadoras 
saltou para 57% nos últimos dez anos; 
elas consolidam negócios pela região

simulaDor De Direção obras estruturaNtes

divulgaçãodivulgação

Motoristas que prestam serviços de frete no Centro de Distribuição (CD) da Co-
ca-Cola FEMSA Brasil em Sumaré participaram do Programa de Capacitação de 
Condutores desenvolvido pela companhia em todas as unidades de sua operação. 
Realizado em um simulador de direção de última geração, o treinamento tam-
bém envolveu motoristas que atuam nas unidades da companhia em Cordeiró-
polis, Mogi-Mirim e Piracicaba, totalizando mais de uma centena de condutores 
de transportadoras terceirizadas que atendem a empresa. A iniciativa vem contri-
buindo para a redução significativa de taxas de colisões e fatalidades.       pÁGiNa 03

Hortolândia segue firme com a obra do futuro parque socioambiental no Jardim 
Amanda. Quando ficar pronto, será a maior área de lazer do município. Nesta se-
mana, a empresa contratada pela prefeitura continuou com a implantação da re-
de subterrânea de drenagem pluvial. De acordo com a Secretaria de Obras, a in-
tervenção é executada no trecho final de um córrego, próximo à esquina das ruas 
Marechal Deodoro da Fonseca e Cruz de Souza. O córrego passa nas duas lagoas 
que existem na área onde é construído o parque. Em paralelo, a empresa contra-
tada prossegue com outros serviços na obra do parque.                                    pÁGiNa 08

Coca-Cola Femsa capacita 
motoristas em sumaré

parque socioambiental do 
amanda recebe drenagem
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Março é um mês especial, mar-
cado pela celebração do Dia In-
ternacional da Mulher, come-

morado em 8 de março. Essa data, mais 
do que uma homenagem, é um momento 
de reflexão sobre as conquistas femininas 
e, principalmente, sobre os desafios que 
ainda persistem na luta pela igualdade de gêne-
ro. O machismo estrutural, presente em diversas 
esferas da sociedade, é um dos principais obstá-
culos enfrentados pelas mulheres no dia a dia.

Durante um almoço recente, conversei com 
duas amigas sobre esse tema e um episódio re-
latado por Veridiana Ponchon Gil chamou nossa 
atenção. Ela contou que participou de um ciclo de 
palestras com profissionais renomados em suas 
áreas. Durante a apresentação dos palestrantes, 
o mestre de cerimônias destacou as credenciais 
dos homens, mencionando que eram doutores, 
especialistas e professores. No entanto, ao apre-
sentar a única palestrante mulher, ele simples-
mente afirmou que ela “abrilhantaria” o evento 
com sua elegância e beleza. Esse fato ilustra clara-
mente como o machismo estrutural se manifesta 
até mesmo em ambientes acadêmicos e profissio-
nais, reduzindo o valor da mulher a sua aparên-
cia, ignorando suas qualificações e capacidades.

Esse não é um caso isolado. Situações seme-
lhantes ocorrem diariamente em diferentes con-
textos, reforçando a desigualdade de gênero. Mui-
tas vezes, as mulheres precisam provar constan-
temente sua competência e capacidade para se-
rem reconhecidas em suas áreas de atuação. Elas 
enfrentam salários menores para exercerem as 
mesmas funções que os homens, são subestima-
das em suas decisões e frequentemente têm suas 
conquistas minimizadas.

O enfrentamento dessa realidade é 
fundamental e necessário. A mulher de-
ve ser valorizada pelo que realmente é: 
uma profissional capacitada, uma lide-
rança, uma cientista, uma artista, uma 
atleta, uma trabalhadora dedicada. Suas 
conquistas não devem ser medidas por 

padrões estéticos, mas sim pelo seu conheci-
mento, esforço e dedicação. A luta por equida-
de de gênero não beneficia apenas as mulheres, 
mas toda a sociedade, pois uma sociedade justa 
e igualitária é uma sociedade mais desenvolvi-
da e democrática.

Além disso, é importante que todos, inde-
pendentemente do gênero, se conscientizem e 
atuem contra esse tipo de comportamento. Pe-
quenas mudanças na linguagem, no reconhe-
cimento das capacidades femininas e na pro-
moção da equidade dentro dos espaços de tra-
balho, acadêmicos e sociais podem fazer uma 
grande diferença. A igualdade de oportunida-
des não deve ser uma exceção, mas sim a regra.

O escritor Pablo Neruda afirmou: “O homem 
pode cortar todas as f lores, mas não pode im-
pedir a primavera de aparecer”. Assim como 
a primavera, a luta das mulheres por seus di-
reitos e reconhecimento é constante e inaba-
lável. Por mais que tentem silenciar ou mini-
mizar suas vozes, elas continuarão a f lores-
cer, ocupando espaços, rompendo barreiras e 
transformando o mundo.

Neste mês da mulher, mais do que celebrar, 
devemos refletir e agir. Que possamos construir 
uma sociedade em que as mulheres sejam reco-
nhecidas por sua capacidade e talento, e onde 
o machismo estrutural seja uma lembrança do 
passado, não uma realidade presente.

O machismo estrutural e a 
luta pela igualdade: o papel 

da mulher na sociedade

n  chaRGE

Ésabido por todos, que 
a tecnologia pode pro-
porcionar benefícios 

para empresas de diversos 
setores. Considerada um dos 
principais braços de susten-
tação da economia global, o 
setor de transportes, respon-
sável pela movimentação de 
mercadorias em todo o mun-
do, é um dos que podem usu-
fruir dessas vantagens. 

No caso do setor logístico, 
há inúmeras soluções inova-
doras, que podem propiciar 
aumento de eficiência, otimi-
zação de processos e redução 
de custos, caso das ferramen-
tas que roteirizam o trans-
porte de cargas fracionadas, 
dos rastreadores de frota, dos 
equipamentos de telemetria, 
dos apps para monitoramen-
to de carga, dos sistemas TMS, 
que possibilitam o planeja-
mento, controle e gestão de 
todos os processos relaciona-
dos ao transporte de cargas, 
além de muitos outros. 

Outro benefício interessan-
tíssimo para as companhias 
do segmento que investem 
nessas tecnologias é o impac-
to fiscal. Ao investir em solu-
ções como as citadas, é pos-
sível que as empresas do se-
tor logístico obtenham van-
tagens fiscais, como a redu-
ção da base de cálculo de tri-
butos com a aquisição de equi-
pamentos modernos. Outro 
ponto interessante tem rela-
ção com o investimento em 
tecnologias verdes por parte 
das transportadoras. Isso, por-
que há programas do governo 
que oferecem redução de im-
postos para empresas que in-
vestem em inovação e susten-
tabilidade. 

Uma terceira forma de se 
valer do investimento em tec-
nologia e obter vantagens fis-
cais significativas vem com a 
possibilidade de reduzir cus-
tos a longo prazo. O fato ocor-
re, porque a tecnologia pode 
reduzir gastos operacionais. 
Dessa forma, a transportado-
ra mantém a competitivida-
de sem comprometer o orça-
mento. 

Claro, esses mov imen-
tos também trazem impac-
tos positivos para o negócio 
à medida em que tornam os 
processos mais simples, am-
pliam a eficiência operacio-
nal, diminuem margem de er-
ro, aperfeiçoam a experiência 
do cliente, proporcionam um 
melhor controle de estoque, 
etc. Ou seja, contribuem pa-
ra que a companhia seja cada 
vez mais competitiva e pos-
sa oferecer serviços cada vez 
mais completos aos clientes, 
que buscam agilidade, segu-
rança e qualidade nos par-
ceiros logísticos, que são ca-
da vez mais essenciais para a 
obtenção de boas avaliações 
dos consumidores.

Investimentos 
em tecnologia 
proporcionam 

impactos fiscais 
positivos para 

transportadoras 
Silvinei Toffanin 

é fundador e sócio da DIRETO Group – empresa 
de wealth management reconhecida por sua 

integridade e solidez corporativa, acumuladas 
em quase 30 anos de mercado, oferecendo 

serviços que incluem consultoria, contabilidade, 
controladoria, assessoria fiscal, tributária, 

trabalhista, legal, societária, BPO Financeiro, 
planejamento financeiro estratégico, gestão 
e administração de Family Offices, criação de 

Offshores, além de soluções de tecnologia, 
ciência de dados e inteligência

www.diretogroup.com

w SUMaRÉ
BrK ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
delegacia de Polícia..............3873-1518
UPa macarenko....................3903-1455
Prefeitura municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
delegacia da mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda municipal..................3873-2656
Polícia militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital regional..................3828-4727
rodoviária...............................3873-2026
Cartório de registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w hORTOLÂNDIa
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura municipal............3965-1400
Câmara municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda municipal.................3809-8000
Polícia militar..............190 / 3897-6033
1º distrito Policial.................3887-1701
2º distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
defesa Civil...........................3897-9852
maternidade.........................3809-5100
emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupLA SENA

LOTOMANIA

QuINA

Concurso 2839
Quinta-feira, 13 de março de 2025

Concurso 3341
Quinta-feira, 13 de março de 2025

Concurso 2786
Quarta-feira, 12 de março de 2025

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2745
Quarta-feira, 12 de março de 2025

Concurso 6679
Quinta-feira, 13 de março de 2025
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clima Região

Sol com algumas nuvens 
e chuva passageira. À noite, 

muitas nuvens, mas 
com tempo firme.

TEMpERATuRA

mínima 21 o  l  máxima 29 o

Marcelo Pendezza  é jornalista

Pelo menos duas vezes por semana eu posi-
ciono minha bicicleta ergométrica diante 
da TV e sintonizo um canal de treinos on-

-line, para pedalar e bufar durante longos minu-
tos de uma aula de Spinning. Uma das professo-
ras, uma simpática mineirinha chamada Carol, 
avisa de cara que sua aula vai produzir Dopami-
na, a “Rainha do Neurotransmissor” (sic), “respon-
sável pela felicidade e o bem estar”(segundo ela). 
A afirmativa está errada, mas bem intencionada, 
e tenta emprestar algum prazer ao treino em que 
vamos subir e descer ladeiras imaginárias com 
nossa bike, no recesso de nosso lar, ou academia. 
O prazer vem depois, e depende de uma série de 
redes neurais e neurotransmissores e neurormô-
nios. Mas não é essa a questão desse artigo.

A neurocientista Anna Lembke escreveu um li-
vro seminal, “A Nação Dopamina”, em que explora 
a Dopamina na nossa atual “Era da Indulgência”. A 

Dopamina é liberada em nossas Áreas Cerebrais de 
Recompensa diante ou após atividade prazerosa, 
como comer chocolate, fazer sexo ou usar Nicoti-
na ou Anfetamina (a má notícia é que as substân-
cias liberam mais Dopamina que o sexo, atividade 
meio em decadência no Ocidente). O que escapa à 
simpática professora de bike, a supracitada Carol, 
é que o efeito mais importante da Dopamina não 
é ser liberada diante do prazer, mas de reforçar a 
Busca por mais prazer. E isso se dá por um balan-
ço sutil: depois do prazer, temos um período de 
desconforto, de empapuçamento - basta lembrar 
como nos sentimos depois de devorar uma caixa 
de bombom ou um ovo de Páscoa: depois do pra-
zer guloso, vem um mal estar físico, além da res-
saca moral. Isso está na base de nossa Sociedade 
de Adictos, que virou nosso habitat atual: busca-
mos o prazer, obtemos, vem a ressaca, procuramos 
mais prazer para evitar o desconforto. 

Donald Trump e a dopamina
Marco antonio Spinelli é médico, com mestrado em psiquiatria pela Universidade São Paulo, psicoterapeuta de 

orientação junguiana e autor do livro “Stress o coelho de Alice tem sempre muita pressa”



è LEIA MAIS NA PágINA 05

Justiça condena 
12 membros de 
quadrilha de 
roubo de cargasCidadesDOMINGO
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Da porteira para fora (408)
OLAP x OLTP

Pensemos num fulano que não fale in-
glês e num outro que fale um inglês macar-
rônico. Os dois conversam em português e 
o que não fala inglês pergunta:- Você já leu 
Shakespeare em inglês? O que fala o inglês 
macarrônico, prefere não responder. En-
quanto, o outro encaixa uma dessas frases 
de autoajuda lidas nesses livretos vendidos 
no saguão de aeroportos. Ou seja, você po-
de tudo desde que coloque foco no tema.

Esse tipo de diálogo pode ser extrapola-
do para diversas áreas, por exemplo, uma 
pessoa com noções de Power B.I. pode en-
tender que B.I. e Power B.I. é tudo a mesma 
coisa. Enquanto o Power B.I. é um softwa-
re poderoso da Microsoft para gerar grá-
ficos dinâmicos o B.I. Business Intelligen-
ce (BI) é o conjunto de processos, tecnolo-
gias e ferramentas que transformam dados 
brutos em informações significativas para 
apoiar a tomada de decisão nas empresas. 

O B.I. envolve a coleta, organização, 
análise e visualização dos dados para iden-
tificar padrões, tendências e insights estra-
tégicos. Ahh, mas o Power B.I. também faz 
isso! Sim, no entanto, num nível de “inglês” 
longe de Shakespeare, o B.I. trabalha com 
ETL (Extração, Transformação e Carga de 
Dados) – Processo que coleta dados de di-
ferentes fontes e os prepara para análise. 
Sim, podemos afirmar que o Power B.I. é 
uma ferramenta de B.I., no entanto, depen-
dendo do propósito que estamos discutin-
do, ela pode não se adequar, ela provavel-
mente irá necessitar de outros softwares 
e ferramentas para atender as exigências.

Uma equação mais abrangente e alinha-
da com as abordagens modernas de Busi-
ness Intelligence (BI) poderia ser:

BI = [DW + OLAP + ETL] + [Data Disco-
very + Data Mining] + [Big Data + ML/AI] + 
[Self-Service BI + Data Visualization]

Explicação dos Componentes:
1. [DW + OLAP + ETL] → Infraestrutura 

Clássica de BI
Data Warehouse (DW): Banco de dados 

centralizado para armazenamento de in-
formações estruturadas.

OLAP (Online Analytical Processing): 
Tecnologia para análise multidimensio-
nal e consultas eficientes.

ETL (Extract, Transform, Load): Proces-
sos de extração, transformação e carrega-
mento de dados para garantir qualidade e 
integração.

2. [Data Discovery + Data Mining] → Ex-
ploração e Modelagem

Data Discovery: Métodos interativos pa-
ra explorar dados e identificar padrões.

Data Mining: Técnicas avançadas pa-
ra descobrir relações ocultas, padrões e 
tendências.

3. [Big Data + ML/AI] → BI Moderno e 
Preditivo

Big Data: Processamento de grandes vo-
lumes de dados estruturados e não estru-
turados em tempo real.

Machine Learning (ML) / Inteligência 
Artificial (AI): Algoritmos que automati-
zam insights e fazem previsões.

4. [Self-Service BI + Data Visualization] 
→ Acesso e Comunicação dos Insights

Self-Service BI: Ferramentas acessíveis 
que permitem a análise de dados por usuá-
rios sem conhecimento técnico avançado.

Data Visualization: Representação vi-
sual dos dados para facilitar a compreen-
são e a tomada de decisão.

O leitor poderia dizer:- Mas, eu sou um 
gestor (CEO) não tenho interesse nesses 
detalhes. Sim, entendemos, no entanto, 
como gestor é preciso saber pedir, saber 
comprar, saber exigir para que as soluções 
apareçam corretamente. E, por que o ges-
tor deve saber, por exemplo, o que signifi-
ca OLAB e OLTP?

O gestor está ou deveria estar interessado 
em estratégias, e deveria saber a diferença 
entre OLAP (Online Analytical Processing 
- Processamento Analítico Online) e, OLTP 
(Online Transaction Processing - Processa-
mento de Transações Online). Motivo: Se o 
gestor precisa de análises estratégicas e re-
latórios gerenciais, deve utilizar OLAP. Se 
precisa de transações rápidas e confiáveis 
em tempo real, deve utilizar OLTP.

Muitas empresas usam ambos os sistemas, onde os dados do OLTP são periodica-
mente carregados no Data Warehouse (OLAP) para análise.

É, o mundo de um gestor já foi mais simples.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mais de 100 motoristas que atuam no Centro de 
Distribuição e cidades vizinhas foram treinados com 
tecnologia de direção de última geração; capacitação 
já apresenta resultados e melhora dirigibilidade diária 

Motoristas que prestam 
serviços de frete no Centro 
de Distribuição (CD) da Co-
ca-Cola FEMSA Brasil em 
Sumaré participaram do 
Programa de Capacitação 
de Condutores desenvolvi-
do pela companhia em to-
das as unidades de sua ope-
ração. Realizado em um si-
mulador de direção de úl-
tima geração, o treinamen-
to também envolveu moto-
ristas que atuam nas uni-
dades da companhia em 
Cordeirópolis, Mogi-Mi-
rim e Piracicaba, totali-
zando mais de uma cente-
na de condutores de trans-
portadoras terceirizadas 
que atendem a empresa.

A Coca-Cola FEMSA Bra-
sil, fabricante do Sistema 
Coca-Cola com maior vo-
lume de vendas no país, foi 
pioneira no Brasil a inves-
tir na tecnologia de simu-
ladores para treinar e am-
pliar a capacidade técnica 
de motoristas profissionais 
que integram a sua malha 
de distribuição.

De acordo com Elizeu 
de Jesus Junior, gerente de 
Modelos de Segurança e 
Segurança Viária da Co-
ca-Cola FEMSA Brasil, a 
iniciativa vem contribuin-
do para a redução signifi-
cativa de taxas de colisões 
e fatalidades com a fro-
ta nos sete estados onde 
a empresa atua. Ao todo, 
mais de 3,5 mil motoristas 
próprios e de transporta-
doras parceiras já realiza-
ram a capacitação.

“Capacitar os conduto-
res por meio de informa-
ções atualizadas referen-
tes à condução segura do 
veículo, o que envolve co-
nhecer as características 
da carga transportada, 
bem como sobre suas res-
ponsabilidades como mo-

torista profissional, faz to-
da a diferença na dirigibi-
lidade diária do condutor”, 
afirma Elizeu.

SItuaçõeS ReaIS
Instalado em uma carre-

ta itinerante de 25 metros 
quadrados, o simulador re-
produz a cabine de veícu-
los de carga, com painel de 
instrumentos e comandos 
reais. A plataforma permite 
a movimentação do cock-
pit, proporcionando ao mo-
torista sensações de acele-
ração, frenagem, inclina-
ções em curvas ou em ca-
sos de tombamento de car-
ga, e vibrações como em es-
touro de pneu ou tráfego 
em vias esburacadas.

Telas de vídeo reprodu-
zem situações enfrentadas 
pelo condutor no trânsito, 
como chuva, granizo, ne-
blina, direção noturna, ou 
ainda a travessia inespera-
da de pedestres, ciclistas e 
animais em frente ao veí-
culo nas vias, entre outras 
ocorrências.

O simulador possui os 
parâmetros do Código de 
Trânsito Brasileiro e per-
mite treinar o condutor 
para que saiba como rea-
gir corretamente em situa-
ções adversas, explica Li-
liane Monteiro, instruto-
ra do programa de Segu-
rança Viária da Coca-Co-
la FEMSA Brasil.

Por meio de telemetria, o 
equipamento identifica in-
frações de trânsito e erros 
de condução. Ao final da si-
mulação é emitido um re-
latório com os dados com-
putados durante a práti-
ca. A avaliação serve para 
identificar o perfil de ris-
co, e também as habilida-
des e competências do con-
dutor. Além da atividade no 
simulador, o curso de dire-
ção segura inclui ainda au-
las teóricas, em uma carga 
horária total de oito horas.

apReNDIzaDO e pRepaRO
Tanto motoristas vetera-

nos quanto os mais novos 
de profissão, entre aque-
les treinados no CD de Su-
maré, apontam os benefí-
cios da capacitação em um 
equipamento que permite 
um alto nível de experiên-
cia de imersão e de simula-
ção da realidade.

“O nosso dia a dia no 
trânsito envolve fatores de 
risco que o simulador ajuda 
a antecipar e a instruir so-
bre como agir. Então, quan-
to mais se aprende, mais 
preparado se está para li-
dar com um problema que 
possa ocorrer lá fora. Essa 
é uma contribuição mui-
to útil”, afirma Lindomar 
Isaias, motorista profissio-
nal há dez anos.

“Vivenciei situações que 
ainda não haviam ocorrido 
comigo no trânsito. Isso me 
deixou mais atento e segu-
ro, pois aprendi como pos-
so reagir. Foi uma experiên-
cia bastante enriquecedora. 
Gostei muito”, disse Eugê-
nio de Souza Pimentel, pro-
movido a motorista há oito 
meses, após trabalhar por 
um período como ajudante 
na transportadora.

Depois de Sumaré, o si-
mulador seguirá treinan-
do condutores de mais no-
ve unidades operacionais 
da Coca-Cola FEMSA Bra-
sil em São Paulo. Outros 
dois equipamentos seme-
lhantes realizam a capaci-
tação nos demais territó-
rios atendidos pela compa-
nhia. A cada ano, o progra-
ma é atualizado para man-
ter os treinamentos alinha-
dos com as necessidades da 
malha de distribuição. Um 
bom exemplo é a simulação 
voltada para a condução de 
veículos elétricos, que es-
tão cada vez mais presen-
tes entre os caminhões uti-
lizados pela frota da pró-
pria empresa.

Iniciativa colabora com diminuição dos índices de 
acidentes e fatalidades envolvendo a frota da empresa

Coca-Cola FEMSA capacita condutores 
em simulador na unidade de Sumaré

divulgação
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ExtrEMos cliMáticos

Executivo pretende instituir conselho para ampliar 
aparato de segurança diante de situações de risco, além 
de fortalecer atuação preventiva e de resposta a desastres 
naturais e emergências; órgão deve ter caráter consultivo

Atendendo a uma reco-
mendação do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE-SP), 
o prefeito Danilo Barros (PL) 
encaminhou à Câmara Mu-
nicipal um projeto de lei que 
institui o Conselho Munici-
pal de Proteção e Defesa Ci-
vil (COMUDEC). A proposta 
visa ampliar a segurança da 
população diante de situa-
ções de risco, além de forta-
lecer a atuação preventiva e 
de resposta a desastres na-
turais e emergências.

O COMUDEC será um 
órgão consultivo vincula-
do à Secretaria Municipal 
de Proteção e Defesa Ci-
vil, com o objetivo de pro-
por, acompanhar e fiscali-
zar políticas públicas volta-
das à prevenção, mitigação, 
preparação, resposta e re-
cuperação de desastres. O 
Conselho atuará como um 
centro permanente de de-
bates entre diferentes se-
tores da sociedade, visan-
do à construção de estra-
tégias eficazes para mini-
mizar impactos de catás-
trofes e emergências.

O COMUDEC deverá 
ser composto por 12 mem-
bros, sendo seis represen-
tantes do poder público e 
seis da sociedade civil. En-
tre os representantes go-
vernamentais, haverão in-
tegrantes das secretarias 
municipais de Proteção e 
Defesa Civil, Obras e Ser-
viços Públicos, Assistência 
Social, Meio Ambiente, Se-
gurança Pública e Trans-
portes. Por parte da socie-
dade civil, terão assento no 
Conselho representantes do 
Plano de Auxílio Mútuo de 
Paulínia (PAM), do Cor-
po de Bombeiros, da Polí-
cia Militar, da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia 
(CREA) e do Conselho Re-
gional de Arquitetura e Ur-
banismo (CAU). O manda-
to dos conselheiros será de 
dois anos, com possibilida-
de de uma recondução. As 
funções exercidas no CO-
MUDEC não serão remu-
neradas, sendo considera-
das de relevância pública. 
Entre as principais atribui-
ções do COMUDEC estão: 
assessorar e acompanhar a 

implementação de políticas 
públicas voltadas à segu-
rança e proteção da popula-
ção; propor atividades que 
integrem as ações de pre-
venção, resposta e recupe-
ração em situações de ris-
co; avaliar e sugerir cursos 
de capacitação para agen-
tes públicos e comunidade; 
fiscalizar o cumprimento 
da legislação federal, esta-
dual e municipal relaciona-
da à Proteção e Defesa Civil; 
criar grupos de trabalho es-
pecializados para estudos e 
elaboração de projetos.

O Conselho também po-
derá organizar anualmen-
te o Encontro Municipal de 
Proteção e Defesa Civil, ali-
nhado às diretrizes do Pro-
grama Cidade Resiliente da 
ONU e ao Sistema Nacional 
de Proteção e Defesa Civil 
(SINPDEC). O evento con-
tará com a participação de 
gestores municipais, espe-
cialistas e representantes da 
sociedade civil, promoven-
do debates sobre prevenção 
e resposta a desastres.

“Cumpre destacar, ini-
cialmente, que a criação do 
referido Conselho atende 
às orientações do Egrégio 

Prefeito de Paulínia encaminhou projeto de lei 
para Câmara Municipal apreciar e votar proposta

Danilo atende TCE e propõe Conselho 
de Proteção e Defesa Civil em Paulínia

divulgação

Tribunal de Contas do Es-
tado, que tem reiterado a 
necessidade de sua consti-
tuição. Em conformidade 
com as boas práticas admi-
nistrativas, a formalização 
desse instrumento é alta-

mente recomendada, pois 
visa aprimorar a atuação 
no contexto das urgências 
e emergências. O Conse-
lho propõe a integração de 
cidadãos, entidades, em-
presas e poder público pa-

ra discutir, propor, monito-
rar e fiscalizar as ações da 
política municipal de pro-
teção e defesa civil, além 
de acompanhar a execução 
das medidas relacionadas”, 
afirma Danilo Barros.
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Direito Médico e da Saúde 

Passo a passo para realizar 
uma denúncia no CRM 

Direito dos pacientes
O Conselho Regional de Medicina é o 

órgão que fiscaliza e acompanha as boas 
práticas da profissão médica, registra e 
fiscaliza a atividade médica em cada es-
tado do Brasil. 

O CRM também se responsabiliza pela 
fiscalização dos locais de trabalho do mé-
dico, como hospitais, ambulatórios, clínicas 
etc, não importando se o local de prestação 
de serviços a saúde é público ou privado. 

Todo profissional da medicina, que de-
seje atender pacientes no Brasil, precisa es-

tar vinculado ao conselho regional do es-
tado onde irá atuar. Ao se vincular ao ór-
gão, o profissional recebe um número de 
registro, que é o CRM. É um código úni-
co, individual, que irá acompanhar o mé-
dico por toda a sua trajetória, equivalen-
te a OAB do advogado, o COREN enferma-
gem e até o CPF de todo cidadão brasileiro.

Quanto a denúncia ao órgão de classe, 
ou seja, Conselho Regional de Medicina 
(CRM), é possível fazê-lo por escrito, pes-
soalmente ou por e-mail, qualquer pes-

soa, cidadão, consumidor, paciente po-
de realizar, sendo para tanto necessário 
que a denúncia contenha o relato dos fa-
tos de forma clara e concisa, o nome do 
médico com o seu CRM (no caso de de-
núncia contra o médico), o nome do hos-
pital, UPA, Centro Médico, Ambulatório, 
UBS, PA, Unidades Especializadas etc (no 
caso de denúncia contra o local de aten-
dimento médico), data, local e o nome do 
denunciante, endereço, assinatura e con-
tato, posto que não é possível a realização 
de denúncia anônima. 

É devido frisar que a denúncia deverá 
ser dirigida ao Presidente ou a Correge-
doria do CRM, devidamente assinada pe-
lo denunciante, seu representante legal ou 
por procurador devidamente constituído, 
de forma analógica ou digital.

Para facilitar, no site do CFM é possível 
preencher um formulário que gera um do-
cumento pronto para ser impresso e enca-
minhado ao conselho.

Portanto, obrigatoriamente as denún-
cias devem estar amparadas das seguin-
tes condições para serem aceitas, analisa-
das e investigadas pelo CRM: 

1. Identificação do denunciante com có-
pia do RG, CNH ou qualquer outro docu-
mento formal que comprove sua identifi-
cação e seu endereço; 

2. Relato dos acontecimentos que ense-
jaram a denúncia;

3. Nome da instituição, hospital ou local 
em que o paciente foi atendido;

4. Nome de testemunhas dos fatos quan-
do houver;

5. Nome do médico, CRM ou alguma ou-

tra forma de identificar o profissional que 
está sendo acusado;

6. A pessoa jurídica, pública ou priva-
da, poderá exercer o direito de denúncia 
e figurar no polo ativo, devendo ser repre-
sentada por quem a lei ou os respectivos 
estatutos indicarem, ou no silêncio des-
tes, pelos seus diretores ou sócios-geren-
tes. quando da denúncia, as pessoas jurí-
dicas deverão demonstrar o seu interesse 
em figurar no polo ativo, caso contrário, a 
tramitação ocorrerá de ofício;

7. No caso da denúncia ser protocolada 
pessoalmente no conselho esta deverá ter 
duas vias para protocolo. 

Como exemplificado acima a denún-
cia nem sempre é relacionada ao médico, 
mas também pode ser feita contra o local 
de atendimento médico como no caso de 
um Hospital que não apresenta por exem-
plo boas condições de higiene, ou então 
um atraso significativo no atendimento de 
urgência e emergência que possa colocar o 
paciente em risco dentre outras situações. 

É importante que o paciente, usuário, 
consumidor, cidadão saiba os seus direi-
tos e tenha acesso aos órgãos fiscalizató-
rios para que possa realizar a devida de-
núncia e a irregularidade seja investigada. 

Na dúvida busque por um profissio-
nal especializado em Direito Médico e 
da Saúde.

Criminosos foram condenados no âmbito da Operação Insídia, deflagrada pela Polícia Federal, que 
investigou atuação de grupo com atuação na cidade e região; integrantes usavam armas de fogo 
e faziam divisão de funções e tarefas para tornar esquema de assaltos lucrativo e bem-sucedido

Justiça condena 12 membros 
de quadrilha especializada em 
roubo de carga em Hortolândia

Paulo Medina  l  hortoLâNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A 2ª Vara Criminal de 
Hortolândia condenou 12 
integrantes de uma qua-
drilha especializada em 
roubos de veículos e car-
gas na cidade e na região. 
A sentença é do juiz Chris-
tiano Rodrigo Gomes de 
Freitas, no âmbito da Ope-
ração Insídia, deflagrada 
pela Polícia Federal.

Os 12 homens foram 
considerados culpados por 
integrarem uma organiza-
ção criminosa estrutura-
da para a prática de crimes, 
incluindo o uso de armas 
de fogo e havia divisão de 
funções dentro do grupo.

A investigação, conduzi-
da pela Polícia Federal de 
Campinas, revelou que o 
líder do grupo coordena-
va as ações criminosas e 
distribuía pagamentos en-
tre os membros. O esque-
ma envolvia o furto e rou-
bo de caminhões na região 
de Hortolândia, com o pos-
terior transporte para re-
ceptadores em Minas Ge-
rais. Durante as diligên-
cias, os agentes apreende-
ram armas de fogo, carre-
gadores de munição, equi-
pamentos de comunicação 

Condenação partiu da 2ª Vara Criminal de Hortolândia, através do juiz Christiano Rodrigo Gomes de Freitas

paulo medina

tra o crime organizado na 
região, desmantelando 
uma quadrilha que cau-
sava prejuízos milionários 
e afetava a segurança da 
população. As autoridades 
destacaram a importância 
da colaboração entre ór-
gãos de inteligência e in-
vestigação para coibir es-
se tipo de crime.

A Polícia Federal relatou 
que recebeu informações a 
partir do grupo de investi-
gação de roubos de veícu-
los e cargas de um grupo 
atuante na região de Hor-
tolândia e após diligências 
requereram interceptações. 
“Foi possível identificar o 
líder; identificaram tam-
bém várias ações crimino-
sas, inclusive com prisões 
em flagrante levando o ca-
minhão para Minas Ge-
rais; o carregador de arma 
e supressão de ruído foram 
apreendidos; transceptores 
portáteis e receptor de rá-
dio frequência também fo-
ram apreendidos; eles utili-
zam isso como alternativa 
a contatos telefônicos; uti-
lizam também WhatsApp; 
os agentes da PF arrolados 
como testemunhas atua-
ram em várias fases da in-
vestigação”, afirma o ma-
gistrado na decisão.

“Houve trabalho de vigi-
lância e cruzamento de da-
dos de telefonia celular pa-
ra identificação; visavam 
caminhões VW; faziam o 
furto e na sequência o dei-
xavam esfriando e após ia 
para receptação; se recor-
da de réus sempre partici-
pando direta ou indireta-
mente dos eventos, além de 
pagamentos; em um gal-
pão onde havia dois cami-
nhões houve coleta de digi-
tais; quando ingressou na 
operação já tinha havido 
as prisões de Extrema”, traz 
trecho da sentença.

e celulares com evidências 
das atividades do grupo.

O juiz fixou penas que 
variam de 4 anos e 6 me-
ses a 8 anos e 4 meses de 
reclusão em regime fecha-
do, além do pagamento de 

multas. O líder do grupo 
recebeu a pena mais seve-
ra: 8 anos e 4 meses de re-
clusão. Outros integran-
tes receberam penas entre 
4 anos e 6 meses e 6 anos e 
1 mês de prisão.

A Justiça determinou a 
manutenção das prisões 
preventivas dos condena-
dos, justificando a deci-
são com base na periculo-
sidade dos envolvidos e na 
necessidade de garantir a 

ordem pública. A decisão 
ainda cabe recurso, mas os 
réus deverão permanecer 
presos enquanto o trâmite 
judicial continuar.

A Operação Insídia re-
presentou duro golpe con-



Mulheres dominam mercado de franquias e são cases de sucesso na região
Segundo estudo da ABF (Associação Brasileira de Franchising), a participação feminina nas redes franqueadoras aumentou de 46% para 57% na última década; em Sumaré, Paulínia e Campinas empresárias são exemplos de liderança no setor

Quatorze anos atrás, 
a empresária Ca-
mila Miglhorini 

enxergou no mercado de 
alimentação saudável uma 
oportunidade de negócio. 
Nascia, em Paulínia, a pri-
meira unidade da Mr. Fit 
Fast Food Saudável, a rede 
de franquias com mais de 
880 unidades, que faz su-
cesso no Brasil, em Portu-
gal e no Paraguai. Cami-
la faz parte do time de mu-
lheres que comanda, com 
competência, o merca-
do de franquias no Brasil, 
cuja participação nas redes 
franqueadoras aumentou 
de 46% para 57% na última 
década, segundo pesqui-
sa da ABF (Associação Bra-
sileira de Franchising). Na 
RMC (Região Metropolita-
na de Campinas), 5.636 em-
presas funcionam no siste-
ma de franquia, movimen-
tam R$ 7,8 bilhões e geram 
quase 50 mil empregos, in-
forma a ABF.

Camila conta que montou 
seu negócio, em 2011, com 
apenas R$ 45 mil. Em um 
pequeno espaço começou 
a oferecer refeições, sanduí-
ches e outras iguarias sau-
dáveis, como estrogonofe de 
biomassa de banana verde 
e sucos funcionais. O suces-
so foi tanto que, hoje, a Mr. 
Fit está presente em 26 esta-
dos brasileiros e no exterior.

Antes de virar empresá-
ria, Camila trabalhou co-
mo consultora de franquias 
e projetos para implanta-
ção desse tipo de negócio. 
“Atuei em várias áreas do 
setor de alimentação e saú-
de, e isso me deu uma visão 
ampla do que é necessário 
para empreender. Cada ex-
periência foi um passo fun-
damental nessa jornada”, 
valoriza a CEO da Mr. Fit.

No mundo dos negócios, 
observa a empreendedo-
ra, os desafios vão desde a 
luta por reconhecimento, 
em um espaço predomi-
nantemente masculino, à 
necessidade de equilibrar 
responsabilidades familia-
res e profissionais.

“Cada desafio, no entan-
to, também é uma opor-
tunidade de crescimento. 
Acredito que a resiliência 
é a chave e que, juntas, po-
demos criar um ambiente 
mais inclusivo”, afirma.

Juntas, a franquia e a fá-
brica onde são produzidos 
os alimentos da Mr. Fit con-
tam com 90 colaboradores. 
Desse número, 80% são mu-
lheres, destaca Camila. A 
fábrica está localizada em 
Cosmópolis e abastece to-
das as unidades da rede.

Maíne Marinho Lucato 
deixou a carreira bem-su-
cedida na área de enferma-
gem, onde ocupou cargos 
importantes de gestão, para 
investir na franquia da cafe-
teria Mille Cuca, em Suma-

Camila Miglhorini: CEO da rede Mr. Fit Fast Food Saudável, fundada há 14 anos em Paulínia

PROTAGONISMO

DOMINGO,
16 DE MarçO DE 2025 CidadES06 Tribuna Liberal

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

A empresária Janaí-
na Dal Rovere Bonfim se 
prepara para abrir as por-
tas da pizzaria da rede de 
franquias Bella Capri, em 
Paulínia. Ela e o marido, 
Felipe Bonfim, são sócios 
no empreendimento, mas 
é Janaína quem está à fren-
te da operação. A inaugu-
ração está prevista para o 
próximo dia 28 de maio.

Janaina deixou a carrei-
ra no serviço público pa-
ra realizar o sonho de in-
vestir no próprio negócio. 
“Queria buscar mais auto-
nomia, independência fi-
nanceira e liberdade para 
empreender”, afirma.

Depois de muita pesqui-
sa, ela decidiu pela fran-
quia por considerar o mo-
delo de negócio mais se-

guro para empreende-
dores iniciantes. “Com a 
franquia, pude contar com 
uma marca já consolidada 
no mercado, um plano de 
negócio estruturado e su-
porte para operação e ges-
tão. Isso me deu mais con-
fiança para começar, além 
de reduzir alguns riscos 
comuns a negócios inde-
pendentes”, assinala.

“Outro fator que pesou 
na minha decisão foi a 
padronização dos proces-
sos e o treinamento ofere-
cido, que facilitaram mi-
nha adaptação ao setor e 
me ajudaram a alcançar 
bons resultados rapida-
mente”, completa Janaína.

Nessa breve trajetória 
como empresária, ela diz 
que o principal desafio “é 

provar que a mulher tem 
a mesma competência e a 
capacidade empreendedo-
ra que os homens”.

“Mas vejo que, cada 
vez mais, estamos con-
quistando nosso espaço 
e mostrando que lideran-
ça e sucesso não têm gê-
nero. Isso em especial no 
mundo das franquias, um 
setor que respeita a mu-
lher e sua capacidade”, 
observa Janaina.

A Bella Capri é uma 
franquia de pizzas feitas à 
mão, com receitas exclusi-
vas inspiradas na tradicio-
nal gastronomia italiana. 
A rede de pizzarias tem 56 
operações nos estados de 
São Paulo, Minas Gerais, 
Mato Grosso do Sul, Para-
ná e Goiás.                | Beth Soares

Empresária dá adeus ao 
serviço público para investir 
em pizzaria em Paulínia

Janaína dal Rovere Bonfim com o sócio Felipe: franqueada aposta 
na marca Bella Capri para conquistar independência financeira

Vamos falar sobre o assédio sexual?
Um tema que revela ainda ser tabu en-

tre as pessoas, incredibilidade daque-
la que denuncia, e que, mesmo nos dias 
atuais, têm uma crescente, que afeta, ab-
surdamente, a grande massa feminina. 

O assédio sexual é uma realidade preo-
cupante que afeta muitas pessoas em dife-
rentes contextos, incluindo o ambiente de 
trabalho. Dados e pesquisas apontam que 
quase metade das mulheres já sofreu assé-
dio sexual no trabalho, sendo que 15% delas 
chegaram a pedir demissão após o ocorrido. 

É importante destacar que apenas 5% 
das mulheres recorrem ao departamento 
de Recursos Humanos das empresas para 
relatar casos de assédio, o que evidencia 
questões como impunidade, ineficiência 
de políticas internas e medo de retaliação. 

Essas pesquisas revelam que o assé-
dio sexual atinge mais mulheres negras e 
aquelas com rendimentos menores, com 
concentração de relatos nas regiões Nor-
te e Centro-Oeste do Brasil. 

Mesmo mulheres em posições hierár-
quicas mais altas, como gerentes e direto-
ras, não estão imunes ao assédio. 

O silêncio e a sensação de impotência 
muitas vezes prevalecem, levando as ví-
timas a compartilharem o ocorrido ape-
nas com pessoas próximas e, em alguns 
casos, optarem pela demissão. 

É fundamental promover a conscienti-
zação sobre o assédio sexual, incentivar 
ambientes seguros e acolhedores para de-
núncias, e implementar políticas eficazes 
de combate a essa prática. 

O diálogo aberto e a solidariedade são 
essenciais para apoiar e proteger as víti-
mas de assédio sexual, contribuindo pa-
ra a construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. 

Se você conhece alguém nesta situação, 
ou já passou por isso, é importante que dê 
voz, não se cale, pois quem fez isso com vo-
cê, ou com sua conhecida, pode estar fa-
zendo com outra pessoa nesse momento. 

Essa política de assédio está enraizada 
em quem pratica, e ele não vai parar en-
quanto ficarmos caladas! 

É fundamental que você saiba que não 
está sozinha e que não precisa se calar 
diante do assédio sexual. Se você passou 
por uma situação de constrangimento, 
abuso ou violência, saiba que sua voz é 
poderosa e sua história é importante. Não 
permita que o medo e a vergonha te calem. 

Ao falar sobre o assédio sexual, você 
não só se liberta do peso dessas experiên-
cias, mas também encoraja outras mulhe-
res a se manifestarem e a buscarem aju-
da. Sua coragem pode inspirar mudanças 
e contribuir para a construção de ambien-
tes mais seguros e respeitosos para todas. 

Denunciar o assédio é um ato de empo-
deramento e resistência. Não se cale por 
medo de retaliação ou por receio de não 
ser ouvida. Procure apoio em familiares, 
amigos, em organizações especializadas 
ou nos órgãos competentes. 

Sua voz tem o poder de promover a mu-
dança e de garantir que nenhuma mu-
lher passe por situações de violência e 
desrespeito. 

Lembre-se, você não é culpada pelo 
que aconteceu e merece ser ouvida, res-
peitada e amparada. Seja a protagonista 
da sua história e não permita que o silên-
cio te aprisione. Estamos juntas nessa luta 
por igualdade, dignidade e justiça. 

Você é forte, você é valiosa e sua voz 
importa. Não se cale. Juntas somos mais 
fortes.

Advogada, pós-graduada em previdência e tributário, especializada 
em ciências políticas, criminal e previdência. Atuou como membro 
da Comissão de Direito Previdenciário e Caasp pela oAB. Foi  
superintendente do instituto de Previdência de Americana. 

Advogada junto VSP advocacia
www.vsp.com.br  |  (19) 3461-2253

Dra. Sara Pinto

Quebrando o Silêncio

ré, inaugurada em dezem-
bro do ano passado.

“Decidi investir em fran-
quia porque era cliente da 
marca e amava a experiên-
cia que ela oferecia. A opor-
tunidade de se tornar fran-
queada surgiu como uma 
chance de expandir mi-
nhas possibilidades, lidar 
com pessoas de uma ma-
neira diferente e explorar 
novos desafios. Além disso, 
a franquia oferecia um mo-

delo de negócios bem esta-
belecido, o que facilitou a 
transição para o empreen-
dedorismo”, conta Maíne, 
que mantém o trabalho de 
docente na área da saúde.

A operação gastronô-
mica tem os cookies arte-
sanais como protagonista 
do cardápio, uma receita 
exclusiva criada pela chef 
Mille, fundadora da marca, 
em 2016. Além dos cookies, 
a cafeteria oferece uma va-

riedade de sanduíches, ca-
fés especiais, bebidas re-
frescantes e sobremesas. 

Maíne lista uma série de 
desafios enfrentados pe-
la população feminina no 
mundo dos negócios, den-
tre eles, a dificuldade pa-
ra obter financiamentos, 
equilibrar as responsabi-
lidades pessoais e familia-
res com o empreendedo-
rismo, além do preconcei-
to de gênero.

“Ainda existem precon-
ceitos que atribuem papéis 
tradicionais às mulheres, 
dificultando nossa acei-
tação em posições de lide-
rança e protagonismo”, co-
menta a empresária, que 
gera emprego para quatro 
mulheres.

AMOR À PRIMEIRA VISTA
Carolyne Albertini Gra-

dim Gava é outra empre-
sária que fortalece a pre-

divulgação



Mulheres dominam mercado de franquias e são cases de sucesso na região
Segundo estudo da ABF (Associação Brasileira de Franchising), a participação feminina nas redes franqueadoras aumentou de 46% para 57% na última década; em Sumaré, Paulínia e Campinas empresárias são exemplos de liderança no setor

Pesquisa da ABF (Asso-
ciação Brasileira de Fran-
chising), realizada em 
2024, mostra que as mu-
lheres dominam o merca-
do de franquias no Brasil. 
Segundo o estudo, a par-
ticipação feminina nas 
redes franqueadoras pas-
sou de 46% para 57%, en-
tre 2015 e 2024, o que re-
presenta um avanço de 
11 pontos percentuais em 
quase uma década. O le-
vantamento também in-
dica crescimento da pre-
sença feminina nos car-
gos de liderança das em-
presas franqueadoras, de 
19% para 29%.

Em relação às opera-
ções franqueadas, o es-
tudo aponta que as mu-
lheres também passaram 
a ser maioria, elevando a 
fatia de 48% para 51% no 
período pesquisado. Na li-
derança dessas operações 
franqueadas, identificou-
-se que três em cada 10 
(32,2%) são mulheres.

De acordo com Cristi-
na Franco, presidente do 
Conselho da ABF, primeira 
e única mulher a presidir 
Associação por dois man-
datos (2013 a 2016), vários 
fatores explicam a ascen-
são da mulher no merca-
do de franquias.

“Os principais fatores 
para isso estão diretamen-
te ligados formando um ci-
clo virtuoso: o acesso mais 
democratizado a recursos 
tecnológicos tem impul-
sionado a criação de cur-
sos, sobretudo na modali-
dade à distância. A partir 
daí, mais e mais mulheres 

têm conseguido incremen-
tar sua formação profissio-
nal”, observa Cristina.

Segundo ela, outros 
pontos a serem levados 
em consideração são que 
as redes de apoio estão ca-
da vez mais fortes, além de 
mudanças significativas 
nas dinâmicas familiares, 
com os pais participando 
mais das tarefas domésti-
cas, o que inclui o cuidado 
com os filhos.

“Isso permite que as 
mulheres busquem mais 
oportunidades para em-
preender e trabalhar. Não 
podemos esquecer de um 
aumento no número de 
programas de mentoria 
destinados às mulheres; 
além de mais e mais em-
presas se engajarem em 
políticas de promoção da 
diversidade em seus qua-
dros”, ressalta Cristina.

Apesar do avanço da 
participação feminina no 
setor de franchising, ob-
serva Cristina, ainda exis-
tem muitos desafios a se-
rem enfrentados. “Por ve-
zes notamos uma maior 
dificuldade de acesso a 
crédito e financiamentos, 
além da necessidade de 
provar a competência boa 
parte do tempo. Também 
não podemos esquecer da 
sobrecarga e do acúmulo 
de funções ainda comuns 

que dificultam conciliar 
vida profissional, pessoal 
e familiar”, enumera. 

Para superar esses de-
safios, Cristina diz que é 
preciso união e troca de 
experiência entre as mu-
lheres. “Para debelar isso 
tudo, acredito que as mu-
lheres devam apoiar umas 
às outras, buscar o auto-
conhecimento e uma rede 
de apoio eficiente, exerci-
tar a empatia e uma co-
municação eficaz, além de 
buscar a constante troca 
de experiências com ou-
tras mulheres, líderes ou 
não”, recomenda.

POTENCIAL DE LIDERANÇA
Dados mais recentes da 

Pesquisa de Microfran-
quias realizada pela ABF 
corroboram com o cres-
cimento da participação 
das mulheres na lideran-
ça dessas redes. Segun-
do o estudo, a partici-
pação das mulheres co-
mo principais executivas 
nas marcas de microfran-
quias puras (com mode-
los de negócios exclusi-
vamente no valor de in-
vestimento inicial de até 
R$ 135 mil) aumentou de 
12% para 18% entre maio 
de 2022 e maio de 2024.

Entre os segmentos 
com mais líderes mulhe-
res estão Saúde, Beleza e 
Bem-estar (20% delas são 
a principal executiva an-
te 17% dos homens), Ali-
mentação (16% ante 11%), 
Moda (7% ante 4%), Hote-
laria e Turismo (5% ante 
2%) e Entretenimento e La-
zer (4% ante 2%).

Participação feminina no setor de franchising 
no país chega a 57%, aponta pesquisa da ABF

Maíne Marinho Lucato (de blusa laranja): à frente da 
cafeteria Mille Cuca, inaugurada há três meses em Sumaré

Carolyne Gava: no comando das operações 
do Café Cultura em Campinas e Piracicaba

Cristina Franco, presidente do Conselho da ABF: participação 
da mulher vai aumentar ainda mais no mercado de franquias
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O Tribuna Liberal per-
guntou às empresárias 
que dicas elas dão a 
mulheres que preten-
dem iniciar um negó-
cio por meio de fran-
quia. Veja as respostas:

“Seja corajosa. O em-
preendedorismo requer 
coragem e disposição 
para enfrentar novos 
desafios. Faça um pla-
nejamento sólido e in-
vista em um negócio 
que você ama. Traba-
lhe no desenvolvimen-
to de habilidades de li-
derança, comunicação 
e resolução de proble-
mas. Construa uma re-
de de apoio sólida. Is-
so ajudará a equilibrar 
a vida pessoal e profis-
sional”.
Maíne Marinho Lucato, 
franqueada da Mille Cuca, 
em Sumaré

“Nunca subestime o po-
der da sua voz. Pesqui-
se bem, conheça a fun-
do o mercado e, acima 
de tudo, acredite no seu 
potencial. Forme uma 
rede de apoio com ou-
tras mulheres empreen-
dedoras e não tenha 
medo de buscar men-
toria. O sucesso é cons-
truído com base em co-
nhecimento e parcerias 
sólidas”.
Camila Miglhorini, CEO da 
Mr. Fit, em Paulínia

“Faça um planeja-
mento detalhado e es-
colha uma franquia 
que realmente combi-
ne com você. Pesquise 
bastante sobre a mar-
ca, converse com ou-
tros franqueados e 
avalie o suporte ofe-
recido pela franquea-
dora. Além disso, te-
nha consciência de 
que, mesmo sendo uma 
franquia, o sucesso do 
negócio dependerá do 
seu esforço, comprome-
timento e capacidade 
de gestão...”
Janaína Dal rovere Bon-
fim, franqueada da Bella 
Capri, em Paulínia

“Dificuldades existem 
em qualquer coisa que 
decida pôr as mãos, 
seja família ou traba-
lho. A mulher tem que 
se perguntar: O que eu 
quero pra mim? Que le-
gado eu quero deixar? 
E seguir em frente dian-
te da resposta. Outra 
observação: apesar do 
sistema de franquias 
ser mais seguro do que 
iniciar um negócio do 
zero porque temos to-
do o suporte da marca, 
a pessoa tem que anali-
sar se o seu perfil se en-
caixa porque é um sis-
tema fechado, tem re-
gras, não dá para in-
ventar muito”.

Carolyne albertini Gradim 
Gava, à frente das opera-
ções do Café Cultura, em 
Campinas e Paulínia

DE MULHER 
PRA MULHER

sença feminina no setor 
de franquias. Ela e o ma-
rido, Rafael Gava, inves-
tiram em duas operações 
do Café Cultura - rede ca-
tarinense de cafeterias fo-
cada em cafés especiais e 
gastronomia – que funcio-
nam no Parque D. Pedro 
Shopping, em Campinas, 
e no Shopping Piracicaba.

Com experiência na ge-
rência de bancos, Caroly-
ne atuava na produção de 

conteúdo e marketing da 
fábrica de brinquedos da 
família. Mas tudo mudou 
durante o período de férias 
em Canela (RS), quando o 
casal conheceu uma uni-
dade da marca.

“Foi amor à primeira 
vista. Imaginamos que 
também poderíamos abrir 
uma, mas não sabíamos 
se se tratava de uma fran-
quia. Tivemos a certe-
za quando, durante uma 

viagem ao Rio de Janeiro, 
nos deparamos com um 
Café Cultura no Shopping 
RioSul. Fizemos contato e 
descobrimos que eles es-
tavam com planos de ex-
pansão para o estado de 
São Paulo. A partir daí, de-
pois de amadurecermos a 
ideia por um tempo, e de-
mos início às tratativas”, 
conta Carolyne.

Ela relata que o maior 
desafio como mulher em-

preendedora é conciliar a 
vida pessoal com as ativi-
dades da empresa. “Não 
tenho filhos, mas tenho 
esposo e as responsabili-
dades de casa. Conciliar 
os interesses da empre-
sa, as intermediações en-
tre os diversos profissio-
nais, a supervisão dos co-
laboradores, os compro-
missos pessoais e fami-
liares é um grande desa-
fio”, diz a empreendedora, 

que planeja abrir outras 
cinco unidades no inte-
rior de São Paulo até o fi-
nal deste ano.

As mulheres são maio-
ria no quadro de colabora-
dores das duas operações 
do Café Cultura. Juntas, as 
unidades de Campinas e 
Piracicaba empregam 17 
pessoas. Desse número, 
10 são mulheres, o que re-
presenta 58,8% do total de 
funcionários.

ARQUIVO

fOtOs: dIVUlgAçãO

“Os dados mostram que 
as mulheres avançam de 
forma geral em todos os 
aspectos no setor de fran-
quias, inclusive nos cargos 
de liderança, imprimindo 
seu estilo de gestão, supe-
rando desafios e, possivel-
mente, preconceitos. Uma 
franchising mais diversa 
certamente fará com que 
o setor evolua ainda mais”, 
afirma Adriana Auriemo, 
vice-presidente da ABF.

E qual a perspectiva de 
futuro para as mulheres 
no setor de franquias? “Na 
franchising, as franqueadas 
já são maioria, com 51% e 
acredito que esta participa-
ção tem espaço para avan-
çar ainda mais. O setor já 
percebeu o potencial femi-
nino e está ciente de que 
mulheres na liderança são 
capazes de levar os negó-
cios ainda mais longe”, res-
ponde Cristina.     | Beth Soares

Acesso a crédito 
e financiamentos, 
além de provar a 

competência, estão 
entre os desafios
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Programa Viola Brasil estreia 
em rede nacional pela 

Rede Família de Televisão
Neste domin-

go (16) o progra-
ma Viola Brasil 
estreia em rede 
nacional. A atra-
ção vai ao ar, às 
12h, para todo o 
Brasil através da 
Rede Família de televisão, canal 8.1. O 
programa também pode ser acompanha-
do simultaneamente pela TVRO canal 38, 
SKY canal 547, além das redes sociais e 
aplicativo da Rede Família.

“Em menos de dois anos no ar, atingi-
mos muitos lares no Estado de São Pau-
lo levando entretenimento, música e ale-
gria para as pessoas. Graças a qualidade 
do programa e os convidados que parti-
cipam, crescemos, e chegou o momen-
to de atingirmos todo o Brasil. E a Rede 
Família acreditou no projeto e neste mo-
mento é a parceira ideal para fazer isso 
acontecer”, disse Carlos Barbosa, diretor 
executivo do programa.

No ar desde setembro de 2023, o Vio-
la Brasil já se tornou um dos principais 
programas de música sertaneja do Bra-
sil. Mais de 80 artistas já passaram por lá, 
entre eles, Marcelo Costa, Leyde & Lau-
ra, Belmonte & Amaraí, Lucas & Luan, 
Lucas & Breno, Maurício & Mauri, Chi-
co Amado & Xodó, João Moreno & Ma-
riano, Durval & Aladin, Dany & Diego, 
entre tantos outros.

O programa Viola Brasil tem o apoio 
cultural da Usina do Eucalipto, Casa Gar-

ra e do escritório 
Viola Brasil Pro-
duções Artísti-
cas. A atração é 
um mergulho na 
história da mú-
sica sertaneja, 
caipira e na mo-

da de viola e tem conquistado números 
impressionantes de audiência tanto na 
televisão quanto nas redes sociais.

REDE FAMÍLIA
A RFTV, Rede Família de Televisão, é 

uma emissora de televisão aberta com se-
de em Limeira, cidade do interior do Es-
tado de São Paulo, e estúdios em Campi-
nas/SP, faz parte do Grupo Record. Com 
mais de 25 anos de experiência, atua no 
mercado de entretenimento, informação 
e cultura, alcançando mais de 16 milhões 
de telespectadores.

Além disso, está presente no digital 
com o Portal Veloz (https://portalve-
loz.com.br/). O portal de notícias, tem 
parceria com o R7, que traz informa-
ções rápidas e relevantes sobre os prin-
cipais acontecimentos da região, do Bra-
sil e do mundo.

PROGRAMA VIOLA BRASIL
Vale lembrar que o Programa Vio-

la Brasil vai ao ar, todo domingo, às 
12h, com reapresentação na quinta-
-feira, às 23h, e ao sábado às 10h, pe-
la SKY (canal 547).

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A construção do Parque 
Socioambiental do Jardim 
Amanda segue em ritmo 
acelerado e recebeu, nes-
ta semana, uma nova vis-
toria do prefeito de Horto-
lândia, Zezé Gomes (Repu-
blicanos). Durante a visita 
ao local, o chefe do Execu-
tivo destacou que uma das 
principais ações da obra 
será a canalização de par-
te do córrego que cruza a 
área, ao lado da UPA Jar-
dim Amanda. Segundo o 
prefeito, essa intervenção 
vai trazer mais seguran-
ça e permitirá a criação de 
novos espaços de lazer pa-
ra a população.

O projeto do parque pre-
vê uma grande área de con-
vívio familiar, que contará 
com mesas e bancos con-
feccionados a partir da 
madeira reaproveitada do 
serviço municipal de po-
da. Essa iniciativa susten-
tável reforça o compromis-

so da administração muni-
cipal com o meio ambien-
te, proporcionando um es-
paço agradável e ecológico 
para os moradores.

Além das melhorias es-
truturais, Zezé Gomes 
anunciou que todo o par-
que será monitorado por 
câmeras de segurança. 
Os equipamentos estarão 
interligados à Central de 
Monitoramento da Guar-
da Municipal, garantindo 
mais segurança para os fre-
quentadores. A medida in-
tegra o conjunto de ações 
da prefeitura para reforçar 
a vigilância em espaços pú-
blicos e proporcionar mais 
tranquilidade para as famí-
lias que utilizarão o local.

“Estamos trabalhando 
para entregar um espaço 
moderno, seguro e susten-
tável para a população. A 
canalização do córrego, a 
instalação das câmeras e o 
uso de materiais reaprovei-

tados mostram nosso com-
promisso com o meio am-
biente e com a qualidade 
de vida dos hortolanden-
ses”, afirmou Zezé Gomes 
durante a vistoria.

A obra do Parque So-
cioambiental do Jardim 
Amanda faz parte do am-
plo projeto de requalifi-
cação de áreas públicas 
promovido pela Prefeitu-
ra de Hortolândia. O obje-
tivo é transformar espaços 
ociosos em locais de lazer, 
cultura e convivência, in-
centivando o bem-estar e 
a interação social entre os 
moradores.

“Com a continuidade das 
obras em ritmo acelerado, a 
expectativa é de que a pri-
meira etapa do novo par-
que seja entregue em breve, 
tornando-se mais um pon-
to de encontro e lazer para 
a comunidade do Jardim 
Amanda e região”, comen-
tou o prefeito.           | da Redação

Área ambiental será monitorada
por câmeras para segurança

Prefeito Zezé Gomes realizou nova vistoria nas obras durante a semana

divulgação

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

AcELERAçãO DA InFRAEStRutuRA

Empresa contratada pela prefeitura segue com a colocação do piso intertravado no estacionamento da UPA da região, 
retirada de árvores leucenas e calçadas na área do parque; obra está com 10% de conclusão e vai aumentar lazer 

Hortolândia segue fir-
me com a obra do futuro 
parque socioambiental no 
Jardim Amanda. Quando 
ficar pronto, será a maior 
área de lazer do município. 
Nesta semana, a empresa 
contratada pela prefeitura 
continuou com a implan-
tação da rede subterrânea 
de drenagem pluvial.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, a interven-
ção é executada no trecho 
final de um córrego, próxi-
mo à esquina das ruas Ma-
rechal Deodoro da Fonse-
ca e Cruz de Souza. O cór-
rego passa nas duas lagoas 
que existem na área onde é 
construído o parque.

Em paralelo, a empresa 
contratada prossegue com 
outros serviços na obra do 
parque. Um deles é a colo-
cação de piso intertravado 
na área de estacionamento 
da UPA (Unidade de Pron-
to Atendimento) Amanda.

Outra frente de trabalho 
é a limpeza de uma área 
próxima à EMEI (Esco-
la Municipal de Educação 
Infantil) Jardim Amanda 
I, antigo CAIC (Centro de 
Atenção Integral à Crian-

Trabalho ocorre próximo à esquina das ruas Marechal deodoro da Fonseca e Cruz de souza

Hortolândia implanta drenagem no 
parque socioambiental do Amanda

divulgação de Obras, a previsão é de 
entregar parte concluída 
do parque em maio deste 
ano, em comemoração ao 
aniversário de emancipa-
ção de Hortolândia.

Outras importantes me-
lhorias a serem implemen-
tadas na área do parque se-
rão a canalização aberta de 
um córrego, de cerca de 450 
metros, próximo a EMEF 
(Escola Municipal de En-
sino Fundamental) Tarsila 
do Amaral. Outra benfeito-
ria também prevista é a im-
plantação de um vertedou-
ro na segunda lagoa, para 
prevenir inundação da Rua 
Benjamin Constant, que fi-
ca próxima ao local.

A Prefeitura de Horto-
lândia deu a ordem de ser-
viço da obra em agosto do 
ano passado. O parque so-
cioambiental do Jardim 
Amanda é uma das prin-
cipais obras do novo PIC, 
cujo anúncio foi feito pe-
lo prefeito José Nazare-
no Zezé Gomes (Republi-
canos), em dezembro de 
2023, na própria área on-
de está sendo construído 
o parque. A construção é 
feita com recursos oriun-
dos do Fonplata (Fundo Fi-
nanceiro para Desenvolvi-
mento da Bacia do Prata).

ça e ao Adolescente). A lim-
peza consiste na retirada de 
árvores leucenas, espécie 
arbórea invasora. A empre-
sa também continua com a 
implantação de calçadas na 
área do parque.

FutuRO PARQuE
Ainda de acordo com a 

Secretaria de Obras, já fo-

ram executadas ciclovias e 
uma parte das calçadas do 
parque. Também já foi im-
plantado parte do piso in-
tertravado da área de con-
vívio que haverá no par-
que. A obra está com 10% 
de conclusão.

O futuro parque terá 
área de 90.000 m², no Jar-
dim Amanda, onde existem 

duas lagoas. Dentre os atra-
tivos que serão oferecidos 
aos moradores estão pista 
de caminhada, academia 
para o público da terceira 
idade, playgrounds, espa-
ços de convívio e bicicle-
tários. Estão previstas re-
formas das quadras e do 
campo de futebol existen-
tes. Este último ainda re-

ceberá um novo vestiário.
Para facilitar a mobi-

lidade e o deslocamento 
da população, de acordo 
com a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana, o futuro 
parque terá ainda a cons-
trução de uma estação 
de transferência de ôni-
bus municipal. Ainda de 
acordo com a Secretaria 
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O Fildi hotel & eventos, 
localizado em Sumaré, 
apoia e incentiva a doação 
de órgãos e tecidos para o 
Instituto GABRIEL. Para 
quem chega no hotel, seja 
para se hospedar ou parti-
cipar de algum evento, lo-
go no hall de entrada, tem 
um banner com informa-
ções incentivando a doa-
ção para o instituto que 
fica em Indaiatuba, a me-
nos de 50 km do municí-
pio sumareense.

“Poder dar um pouco 
mais de visibilidade para 
o público de uma forma ge-
ral para conhecer ações tão 
importantes como as que o 
Instituto GABRIEL desen-
volve, é motivo de muito or-
gulho para nós”, comenta 
Rogério Marani, gerente ge-
ral do Fildi hotel & eventos.

O Instituto GABRIEL 
nasceu da tentativa de doa-
ção de órgãos de Gabrielle 
de Azevedo Carvalho, aco-
metida de um quadro de 
anencefalia (ausência de 
cérebro), no dia 24 de maio 
de 1998. No terceiro mês 
de gravidez, o casal Maria 
Inês e Valdir, ambos com 
40 anos na ocasião, cons-
tataram através de exames 
pré-natais, que o bebê que 
estavam esperando era 
anencéfalo. Essa era a se-
gunda ocorrência, pois 10 
anos antes já haviam per-
dido outra filha com a mes-
ma malformação. Optaram 
então por manter a gesta-
ção até o final e após o nas-
cimento de Gabrielle e seu 
inevitável falecimento, efe-
tuar a doação de seus ór-
gãos, na tentativa de ajudar 
crianças que aguardam um 
transplante.

No entanto, a doação foi 
rejeitada pela Central de 
Transplantes, alegando-se 
que essas crianças não po-
deriam ser doadoras, pois 
não tinham como receber 
o diagnóstico de morte en-
cefálica, por não possuí-
rem “cérebro”.

A Lei 9.434 regulamen-
ta a doação de órgãos no 
Brasil e não prevê esses ca-
sos. A partir daí o casal se 
engajou na luta pela nor-
matização das doações de 
órgãos de bebês nascidos 
com anencefalia. Ao tomar 
conhecimento da situação 
dos transplantes no país, 
ampliaram a atuação ao in-
centivo irrestrito de doação 
de órgãos e tecidos.

Paralelamente, o casal 
pela primeira vez tomou 
conhecimento sobre a pre-
venção dos casos de anen-
cefalia e demais defeitos do 
tubo neural, através da in-
gestão na pré-concepção 
do folato ou ácido fólico. 
Esse procedimento pode 
reduzir em até 80% o risco 
de uma gestação com esse 
tipo de malformação. Da-
dos mostram que em cada 
800 crianças nascidas no 
Brasil, uma é portadora de 
defeito do tubo neural.

Atualmente no Brasil, de 
acordo com a portaria GM/
MS 487, de 02 de março de 
2007, ficou concluído que 
“a retirada de órgãos e/ou 
tecidos de neonato anen-
céfalo para fins de trans-
plante ou tratamento de-
verá ser precedida de diag-
nóstico de parada cardía-
ca irreversível”.

Apesar de finalmen-
te uma legislação especí-
fica reconhecer o neonato 
anencéfalo como um po-
tencial doador de órgãos, 
ainda existem muitas di-
ficuldades para realização 
do procedimento, pois o 
critério adotado tem invia-
bilizado e/ou impossibilita-
do a doação e os transplan-
tes para esses casos.

Fundado em 2005, na ci-
dade de Sumaré, como Ma-
tiz Sumaré (Hotelaria Bra-
sil), dois anos depois pas-
sou a se chamar Fildi ho-
tel & eventos, tornando-
-se um dos principais ho-
téis da Região Metropoli-
tana de Campinas. O Fildi 
hotel & eventos possui 128 
quartos e um complexo pa-
ra eventos com sete salas, 
com capacidade que varia 
de oito até 500 pessoas em 
formato auditório.

Hotel de Sumaré incentiva 
campanha para doação de 
órgãos a instituto regional

Empreendimento amplia visibilidade de ações 
realizadas pelo Instituto GABRIEL, de Indaiatuba

Causa NObre

divulgação

TNU reconhece salário-maternidade 
para adoção de adolescentes

A Turma Nacional de Uniformização 
dos Juizados Especiais Federais (TNU) 
definiu, na sessão desta terça-feira (12), 
que segurados do Regime Geral de Pre-
vidência Social (RGPS) têm direito ao sa-
lário-maternidade por 120 dias ao ado-
tarem menores de 18 anos. A decisão, fi-
xada no Tema 344, equipara o benefício 
ao concedido às gestantes, reforçando a 
necessidade de adaptação no novo nú-
cleo familiar.

O Que esTabeLeCe O TeMa 344 Da TNu?
O entendimento firmado determina 

que segurados que adotem crianças ou 
adolescentes com menos de 18 anos têm 
direito ao salário-maternidade pelo pe-
ríodo de 120 dias. A medida reconhece 
que a fase inicial da adoção exige tempo 
de dedicação para fortalecer o vínculo 
entre adotante e adotado, independen-
temente da idade.

QueM serÁ beNeFICIaDO?
A decisão impacta todos os segurados 

do RGPS que realizem adoções, incluin-

do trabalhadores com carteira assinada, 
contribuintes individuais, segurados es-
peciais e facultativos que atendam aos 
critérios para concessão do benefício. 
Antes da uniformização desse entendi-
mento, havia divergências quanto à con-
cessão do salário-maternidade em casos 
de adoção de adolescentes.

COMO a DeCIsÃO serÁ aPLICaDa?
A tese fixada pela TNU passa a ser-

vir como diretriz para os Juizados Espe-
ciais Federais em todo o país, garantindo 
a uniformidade na concessão do benefí-
cio. O Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) poderá adaptar suas normas 
para cumprir a determinação e conce-
der o pagamento de forma administra-
tiva, sem necessidade de processo judi-
cial. Caso haja questionamentos sobre a 
decisão, o tema ainda pode ser levado a 
instâncias superiores para nova análise.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
end.: rua Ipiranga, 234, Centro, sumaré / sP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

andressa Martins
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Decreto do chefe do Executivo proíbe utilização de veículo da prefeitura para ‘atividades estranhas’ ao serviço público, 
finalidades particulares ou de terceiros, bem como em finais de semana, feriados e fora do expediente administrativo

A Prefeitura de Mon-
te Mor decretou a regula-
mentação do uso de veí-
culos oficiais e estabele-
ceu novas regras para os 
servidores que os utili-
zam. De acordo com de-
creto do prefeito Murilo 
Rinaldo (PP), os veículos 
oficiais só poderão ser con-
duzidos pelo prefeito, vice-
-prefeito, secretários e ser-
vidores municipais devi-
damente habilitados e au-
torizados por portaria.

Ficou vedado o uso des-
ses veículos para “ativida-
des estranhas” ao serviço 
público, fins particulares 
ou de terceiros, bem como 
em finais de semana, feria-
dos e fora do horário de ex-
pediente, salvo autorização 
expressa do secretário res-
ponsável pela pasta.

O decreto também im-
põe aos usuários dos veí-
culos oficiais uma série de 
deveres, como a preserva-
ção do patrimônio públi-
co, cumprimento de itine-

Frota oficial da Prefeitura de Monte Mor possui normas expressas a serem seguidas após determinação do prefeito

Murilo Rinaldo endurece regras para 
uso de carros oficiais em Monte Mor

divulgação recorrer ou efetuar o paga-
mento, podendo optar pe-
lo desconto em folha de pa-
gamento. No caso de desli-
gamento do serviço público 
municipal, o valor será des-
contado das verbas resci-
sórias ou cobrado judicial-
mente dos servidores.

O decreto ainda estabele-
ce procedimentos a serem 
seguidos em caso de aciden-
tes, sinistros ou furtos en-
volvendo veículos oficiais. O 
condutor deve acionar ime-
diatamente a autoridade po-
licial, comunicar o respon-
sável pela frota e permane-
cer no local até a conclusão 
da ocorrência. O responsá-
vel pela frota deve provi-
denciar a remoção do veí-
culo sinistrado, comunicar 
o secretário da pasta e re-
unir toda a documentação 
necessária para a apuração 
dos fatos e possíveis respon-
sabilizações. O descumpri-
mento das normas estabele-
cidas no decreto pode acar-
retar na suspensão do direi-
to de uso dos veículos ofi-
ciais, além da responsabi-
lização civil e penal.

rários e horários determi-
nados, abastecimento nos 
locais indicados e proibi-
ção do uso indevido.

Além disso, normas de 
conduta rigorosas foram 

estabelecidas, incluindo a 
proibição de fumar dentro 
dos veículos, a obrigação 
de respeitar o Código de 
Trânsito Brasileiro e a res-
ponsabilidade de comuni-

car qualquer necessidade 
de manutenção ou avaria.

Uma das principais re-
gras do decreto refere-
-se às multas de trânsito. 
Os condutores dos veícu-

los oficiais da Prefeitura 
de Monte Mor serão os res-
ponsáveis pelo pagamento 
das infrações que comete-
rem. Caso o servidor rece-
ba uma multa, ele poderá 
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Aristides José de 
Souza, o “Tidi-
nho”, faleceu 
nesta semana. 

Foi sepultado no dia 12.
Tidinho é um nome 

ilustre de nossa cidade, in-
felizmente pouco conhe-
cido pela grande maioria 
da população sumareen-
se, que não é incentivada a 
conhecer e valorizar nos-
sa História. 

Tidinho foi também um 
grande amigo. Amigo de 
verdade. Tive muitas con-
versas com ele e por esse 
motivo sinto-me na obri-
gação de fazer um peque-
no relato desse passado, 
que inclui relações de fa-
mília, de religião, de re-
lações profissionais e re-
lações com entidades de 
nossa cidade.

Mesmo tendo uma co-
municação constante com 
ele, e uma colaboração ex-
cepcional com a Pró-Me-
mória, nunca me aten-
tei em extrair dele os da-
dos necessários para fazer 
uma biografia à altura de 
sua importância.

Como medida de jus-
tiça, tento reparar essa 
omissão, fazendo um pe-
queno retrato do que des-
frutei dessa amizade. Re-
trato que é um depoimen-
to pessoal do Tidinho Sou-
za do Recreativo, da Igreja 
Católica, da 3M do Brasil, 
da Pró-Memória...

Tidinho era um dos fi-
lhos do casal Eglantina 
Bianchi (Ninucha) e Aris-
tides Souza. Um dos ir-
mãos de Ronald de Sou-
za, Mildred de Souza Lara 
Netto (Neguita) e do Ma-
tias Antônio de Souza. 

Ele trabalhou e se apo-
sentou na 3M do Brasil, a 
primeira multinacional 
a se instalar em Sumaré. 
Aposentou-se em posição 
de relevância na empre-
sa, onde recebia funcio-

aristides José de Souza em baile no recreativo com a esposa Sirlei à direita e amália C. Fortunato à esquerda

Tidinho com a filha Kátia

Aristides José de souzA

Tidinho Souza
fotos: pró-memória sumaré

auTor do TExTo

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
diretor da Pró-memória

nários e diretores norte-
-americanos em memo-
ráveis almoços e churras-
cos. Também era o elo de 
ligação da empresa de Su-
maré com a matriz dos 
Estados Unidos.

Era um fervoroso cató-
lico, com participação sig-
nificativa em Cursilhos e 
TLC’s. Tive a oportuni-
dade de participar de um 
Cursilho em São João da 
Boa Vista-SP, onde divi-
dia meu tempo com sono 
constante, por causa do 
pouco tempo de repouso 
e palestras interessantes, 
mas pouco vibrantes. Foi 
aí que num determinado 
apareceu o Tidinho para 
fazer uma das palestras. 
Ele simplesmente mudou 
o caminho do Cursilho, ao 
usar a palavra por mais de 
uma hora, contagiando o 
clima até então ameno, 
para um clima contagian-
te. Esse era o Tidinho de 
Sumaré, que meu orgulho 
bairrista falaria mais alto 
durante todo evento. Es-
se era o estilo Tidinho ao 
participar de eventos reli-
giosos de sua Igreja.

Dividi com o Tidinho 
muitas coisas sobre o Re-

creativo. Em diversas oca-
siões participei de bailes 
caipiras, com a famosa 
quadrilha comandada por 
ele. Depois, muitos anos 
depois, compartilhei mui-
tos textos da História do 
Recreativo na Pró-Memó-
ria. E outros textos, não li-
gados ao clube, mas inte-
ressantes e humorísticos. 
Humor que era uma de 
suas características inatas.

Dividi também com ele 
muitos fatos ligados à sua 
estimada família. Conta-
va histórias do pai Aristi-
des, da mãe Ninucha, que 
visitava todos os dias até o 
seu falecimento. Contava 
detalhes do irmão Ronald 
que, a meu ver, foi o maior 
presidente que o Recrea-
tivo já teve. Falava da ir-
mã Neguita, de seu en-
volvimento com os corais, 
do cunhado Wilson Lara 
Netto que, como ele, tra-
balhou na 3M. Do irmão 
Mathias, que foi vereador 
de Sumaré. E de sua pró-
pria família: da esposa Sir-
lei, do filho Ricardo, da fi-
lha Kátia, da neta Carol.

Uma das coisas que 
gosto de lembrar do Ti-
dinho são as relaciona-
das com a 3M. Dos chur-
rascos que ele fazia com 
os “gringos” que recebia 
na empresa. Numa des-
sas oportunidades ele 
colocou bananas ao lado 
das carnes do churrasco, 
que eles desconheciam e 
adoraram. A delegação 
seguinte, ao ser convida-
da para ir num churrasco 
na casa perguntou após o 
convite: “fai ter bananas?” 
Coisa de brasileiro com 
norte-americano...

Outra passagem ines-
quecível de seus inúme-
ros relatos aconteceu na 
sede da empresa, quando 
foi conversar com o presi-
dente, que tinha sido ge-
rente da unidade de Su-
maré. Depois de pergun-
tar ao Tidinho detalhes de 
pessoas e da empresa do 
seu tempo, ele, que mo-
rava em Campinas quan-
do comandava a unidade 
de Sumaré, perguntou: “... 
e a nossa Ponte Preta, co-
mo está?”.

Para um pontepretano 
como eu, essa conversa fi-
cou guardada na minha 
mente, como uma lem-
brança grata de um nor-
te-americano pelas coisas 
do nosso Brasil.

Descanse em paz, que-
rido irmão!
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LEANDRO E DAÚTO

CARNAVAL NO RECREATIVO

MANUEL FOTÓGRAFO

FUNCIONÁRIAS DA GIFRAN

CARNAVAL DO CENTENÁRIO

Dois grandes amigos reunidos nesta fotografia da década de 1970: 
Leandro Franceschini, o grande médico e ex-Prefeito de Sumaré, 
e Danuncio Menuzzo, o Daúto, dono do tradicional Restaurante 
Milenita. Foi num evento do Lions Clube de Sumaré, nesse local.

Registro fotográfico da década de 1970 de um carnaval infantil, 
realizado na antiga sede social do Clube Recreativo Sumaré, na rua 
Antônio Jorge Chebabi. A decoração nessa época era feita por uma 

equipe de diretores jovens, comandada por José Carlos Dedona (Zéca). 

Manuel Bento Marques Gomes é a pessoa da direita. Ele mudou-se 
de São Paulo para Sumaré, onde viveu com a esposa e dois filhos por 

várias décadas. Montou uma Foto no centro da cidade de onde realizava 
reportagens fotográficas. Neste registro, da década de 1970, está 

numa roda de amigos da cidade. São eles, na sequência: Hélio Urbano 
(Tucano), Antônio Jesuíno Michelon, Paulino José Carrara, (...), Ronald 

de Souza, Carlos Fernandes Zanco (Carlão) e Álvaro Ferreira (Pinguim). 

A Gifran, a maior fábrica de tecidos de Sumaré, chegou a ter mais 
de 600 funcionários. Era a maior empresa nacional do município. A 

unidade principal de produção estava localizada na rua Justino França. 
O escritório, com a sala de panos, estava localizada na esquina das ruas 

Antônio do Valle Mello com a 7 de Setembro. Nessa sala trabalhavam 
moças da cidade, que estão nesta foto da década de 1950. São elas, 

da esquerda para a direita: Edna Dionísio, Bélinha Fávero, Marlene 
Menuzzo, Marisa de Vasconcellos, Lení Fávero, Lurdes Correia, Maria 

Albertina Fortes e Maria Célia Foffano. Atrás delas vemos o Dr. Leandro 
Franceschini, Adhemar de Barros (governador paulista, no meio da 

porta) e Plínio Giometti, diretor-presidente da empresa.

Nas comemorações do Centenário de Sumaré, em 1968, o Carnaval de 
rua daquele ano teve a presença de uma Escola de samba da cidade. 
Era a Escola de Samba Centenário, cujos estandartes são mostrados 

neste registro. Vemos, da esquerda para a direita as seguintes pessoas: 
Thomaz Didona, Décio Valentino Fávero, Ivo Alves da Silveira, José de 

Marchi, João Smânio Franceschini e Geraldo Barijan.

WALTER E ZÉ CASTRO

Walter 
Antonio Dian, 

proprietário 
de uma das 

maiores 
empresas 
têxteis de 

Sumaré 
(Textil Dian), 

foi flagrado 
nesta foto da 

década de 
1970 num 

momento de 
descontração 
com o amigo 

José de Castro 
Filho (ex-

presidente 
do Clube 

Recreativo 
Sumaré), que 
se preparava 

para saborear 
uma cerveja. 

jornaltribunaliberaldesumare



Cidades

O Governo do Estado de 
São Paulo anunciou a libe-
ração de R$ 1 milhão pa-
ra a construção de ciclofai-
xas em Sumaré. O repasse 
ocorre por meio do Fundo 
Estadual de Defesa dos In-
teresses Difusos (FID) e vi-
sa incentivar a mobilida-
de urbana e a preservação 
ambiental. Como contra-
partida, a Prefeitura de Su-
maré investirá R$ 715,6 mil 
no projeto.

O convênio faz parte de 
um pacote de investimentos 
do Governo de São Paulo, 
que assinou na quinta-feira 
(13), no Palácio dos Bandei-
rantes, acordos com cidades 
da região. Ao todo, foram li-
berados R$ 32 milhões para 
financiar iniciativas de in-
fraestrutura e mobilidade 
urbana, com contrapartidas 
municipais de R$ 15,7 mi-
lhões. Esses recursos inte-
gram um investimento esta-
dual maior, que totaliza R$ 
316 milhões para 270 proje-
tos em todo o Estado.

A construção da ciclofai-
xa em Sumaré está alinha-
da com outras iniciativas 
na região, como a implan-
tação de parques lineares, 

Governo do Estado libera R$ 1 mi 
para Sumaré construir ciclofaixas

Construção de ciclofaixa em vias de Sumaré segue tendência de outras cidades da região

divulgação

Aporte finAnceiro
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Tribuna Liberal Lula diz que anunciará isenção de 
ir para quem ganha até r$ 5.000
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou nesta 
sexta-feira (14) que o governo enviará ao Congresso Na-
cional, na próxima terça-feira (18), um projeto de lei que 
estabelece a isenção do Imposto de Renda para traba-
lhadores que recebem até R$ 5.000 mensais.

ALMa  raBiScAdA

Era tão vermelho aquele horizonte, que tudo nele 
se esmaecia. Uma agulha doida, feita de rubra luz, 
perfurava a fronte. Febril, a mente sonhava dese-
jos produzidos com amálgama. Tudo, da gênese ao 
esquecimento, ficava escarlate.

À medida que eu me aproximava, o horizonte ia 
se revelando. Então entendi: o que eu via não era 
sangue de guerra. Quis ter certeza, porque meu co-
ração estava trêmulo. Era preciso aquietá-lo. Mer-
gulhei. Era um mar quente de paixão. Se era para 
ter sangue, que fosse o sangue pulsando nas veias 
e no coração. Esmaeci.

EsCaRLaTe

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

Prefeitura segue recomendações do Tribunal de Contas do Estado e quer saber a opinião dos moradores sobre sistema 
municipal de transporte coletivo urbano a fim de mapear sugestões e colaborar com avanço da qualidade dos serviços

A Diretoria de Mobilida-
de Urbana e Transportes de 
Nova Odessa está promo-
vendo uma pesquisa online 
de qualidade e satisfação 
dos usuários do transpor-
te público coletivo urbano 
da cidade, composto pelas 
linhas municipais. O mu-
nicípio atende a uma reco-
mendação do TCE-SP (Tri-
bunal de Contas do Estado 
de São Paulo). A pesquisa 
está disponível no link htt-
ps://novaodessa.sp.gov.br/
pesquisa-de-qualidade-e-
-satisfacao-do-transporte-
-publico-de-nova-odessa.

O texto de apresentação 
do formulário da pesqui-
sa destaca que a opinião 
dos próprios usuários do 
sistema “é extremamen-
te valiosa”, pois “nos ajuda 
a melhorar continuamen-
te a qualidade do que ofe-
recemos”. “Esta pesquisa 
tem como objetivo enten-
der sua experiência com 
nossos serviços, identifi-
cando pontos fortes e áreas 
que precisam de atenção”, 
traz a página.

A participação dos cida-
dãos é rápida, totalmen-
te anônima e voluntária. 
“As respostas serão utili-
zadas exclusivamente pa-
ra fins de análise e apri-
moramento dos serviços. 

Cerca de 1 mil passageiros são transportados diariamente pelas linhas municipais de Nova Odessa

Nova Odessa faz pesquisa de satisfação 
com usuários do transporte público

divulgação to em tempo real da frota 
através do GPS e das câme-
ras de segurança.

Através do link https://
movnovaodessa.com.br/, 
as pessoas podem acessar 
uma loja virtual para com-
pra de créditos, informa-
ções sobre os tipos e como 
usar os cartões, itinerários, 
horários e também da con-
cessionária. Além disso, o 
site conta com uma galeria 
de fotos. Já as linhas, itine-
rários e horários podem ser 
consultados diretamente 
em https://movnovaodes-
sa.com.br/linhas-horarios/.

A atual gestão munici-
pal promoveu outras me-
lhorias no sistema nos úl-
timos quatro anos. Entre 
elas, houve a regulariza-
ção das isenções no trans-
porte coletivo para PCDs e 
idosos acima dos 60 anos. 
Houve também a extensão 
da linha 440 para atender 
os moradores do Jardim 
dos Lagos 1 e 2, a adoção 
do aplicativo gratuito Cit-
tamobi para consulta às li-
nhas via celular e outras 
medidas de aprimoramen-
to do sistema.

Contamos com sua colabo-
ração para tornar o trans-
porte coletivo urbano ca-
da vez mais eficiente, con-
fortável e seguro para to-
dos”, completou a Direto-
ria de Mobilidade Urbana 
e Transportes.

Em Nova Odessa, o siste-
ma de transporte coletivo 
urbano municipal é com-

posto por cinco linhas, rea-
lizadas por cinco veículos 
modernizados em 2022, 
que transportam diaria-
mente uma média de 1 mil 
passageiros. A passagem 
paga pelos usuários é sub-
sidiada pela prefeitura, que 
“paga” uma parte do valor 
da tarifa. Em 2022, pela pri-
meira vez na história, hou-

ve a redução (e não o au-
mento) da tarifa ao usuá-
rio do transporte coletivo 
urbano, de R$ 3,10 para R$ 
3,00 nas catracas (fora o va-
lor do subsídio).

O sistema municipal é 
operado pela concessioná-
ria MoV Nova Odessa (anti-
ga Rápido Sumaré). Os veí-
culos atuais possuem ar-

-condicionado, elevador 
para cadeirantes e defi-
cientes, poltronas estofa-
das, sistema de GPS, pi-
so antiderrapante, câme-
ras internas de segurança e 
catracas eletrônicas. O no-
vo padrão dos veículos pro-
cura trazer mais conforto 
e segurança para os usuá-
rios, com acompanhamen-

revitalização de praças e 
instalação de novas áreas 
verdes e ciclovias. O obje-
tivo é ampliar a infraes-
trutura para ciclistas, pro-
mover um deslocamento 
mais sustentável e melho-
rar a qualidade de vida dos 
moradores.

O Fundo de Interesses 
Difusos (FID), responsável 
pelo repasse, é um instru-

mento financeiro da Secre-
taria da Justiça e Cidadania 
de São Paulo, destinado a 
apoiar projetos que promo-
vam a reparação de danos 
ambientais, a defesa de di-
reitos coletivos e a melho-
ria da infraestrutura urba-
na. A liberação dos recur-
sos faz parte de um aumen-
to no investimento do FID, 
que cresceu 103% em rela-

ção ao último edital, reali-
zado em 2017.

A expectativa é que após 
os trâmites administrativos 
do convênio, a prefeitura 
divulgue um cronograma 
para o início das obras. O 
Estado destaca que a ciclo-
faixa é um avanço impor-
tante para a mobilidade ur-
bana das cidades, incenti-
vando o uso de bicicletas.

paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

“As respostas 
serão utilizadas 

para fins de análise 
e aprimoramento 

dos serviços”

Da redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br


